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Resumo_ A partir da crença de que o texto literário se inscreve na memória cultural de um determinado coletivo, no-
meadamente através do ensino do cânone, consideramos que uma das maneiras de tornar relevante a disciplina radica 
na explicitação da relevância que esse cânone tem no imaginário cultural luso, tanto de maneira tradicional, através dos 
livros e da leitura, como de outros modos de existência que, no presente trabalho, inscreveremos num funcionamento 
pós-literário. 

Partindo desta consideração, transferimos o caráter de elenco da configuração canónica da história da literatura para 
uma atividade em que o buzzfeed se constitui na ferramenta textual tanto para estudar sobre autores portugueses e a sua 
relevância, como para comunicar em língua portuguesa o conhecimento adquirido.

Com a apresentação da atividade e a sua fundamentação teórica, esperamos contribuir para uma perspetiva didática não 
só produtiva, mas incontornável à luz do desenvolvimento da mediação e da competência pluricultural como elementos 
essenciais na aprendizagem das línguas e culturas estrangeiras.  

Palavras-chave_ Didática da literatura portuguesa; mediação linguística; cânone literário; competência pluricultural; sis-
tema pós-literário.

Sumário_ 1. Pressuposto de início: é necessário repensarmos o papel da literatura nas aulas de LE. 2. Pode ajudar pensar 
em pós-literatura? 3. A pós-literatura ao encontro do cânone. 4. Cânone e mediação: as listas ao encontro dos conheci-
mentos pós-literários. 5. O buzzfeed literário nas aulas de literatura portuguesa. 6. Conclusão. Referências bibliográficas. 
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Taking Buzzfeed to Literature classes: lists and literary canon for linguistic and cultural mediation in the context 
of Portuguese as a Foreign Language

Abstract_ Based on the belief that the literary text is part of the cultural memory of a particular collective, namely through 
the teaching of the canon, we consider that one of the ways to make the subject relevant lies in making explicit the relevan-
ce that this canon has in the Portuguese cultural imaginary. This relevance can be seen both in a traditional way, through 
books and reading, and in other ways of existence that, in the present work, we will inscribe in a post-literary functioning. 

Starting from this consideration, we transfer the canonical configuration of the literary history to an activity in which Bu-
zzfeed constitutes itself in the textual tool both to study Portuguese authors and their relevance and to communicate in 
Portuguese the acquired knowledge.

With the presentation of the activity and its theoretical basis, we hope to contribute to a didactic perspective productive 
but also essential considering the development of mediation and multicultural competence as essential elements in fo-
reign languages and cultures learning.

Key words_ Linguistic mediation; literary canon; pluricultural competence; postliterary system.
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1. 

Pressuposto de início: é necessário repensarmos o papel da literatura nas aulas de LE

Os docentes de literatura portuguesa em âmbito de Língua Estrangeira (LE) deparamo-nos frequentemente 
com um problema que, não por discutível, é menos importante: muitos dos nossos alunos não estão interes-
sados na literatura e, mesmo quando estão, consideram que a disciplina não tem relevância para a sua for-
mação, porquanto, na quase totalidade dos casos, serão professores de língua sem perspetiva de lecionarem 
uma matéria literária. 

Cardoso Bernardes e Mateus retrataram este desinteresse a respeito da literatura portuguesa em âmbito de 
língua primeira (2013: 38), mas, na área do Português como Língua Estrangeira (PLE) ainda se revela mais 
premente. Na verdade, o trabalho com esta disciplina coloca-nos perante um longo debate na área das Hu-
manidades a propósito da relevância do texto literário no ensino-aprendizagem das LE; discussão que, de 
facto, continua a suscitar a participação de importantes vozes à procura das possibilidades de (uma nova) 
legitimação, social e didática, bem como das vias para tornar atrativos e relevantes os estudos literários para 
os (jovens) estudantes de hoje em dia. 

Este artigo é, nesse sentido, mais uma tentativa de encontrar uma possibilidade de renovação do trabalho 
com a matéria. Partimos assim do pressuposto que o professor Cardoso Bernardes recomendava há já uma 
década: é necessário (até urgente) que os docentes de literatura reavaliemos o nosso trabalho constantemen-
te, à procura de novas metodologias, projetos e materiais, não apenas porque esse exame “se impõe como 
um determinante de legitimação, mas também porque, desde que empreendido com discernimento, ele se 
revela um excelente método de aferição de objetivos e de métodos” (2011: 29). Parece-nos, em síntese, que a 
introdução de novas perspetivas sobre a literatura nas aulas munirá os professores de mais e melhores ferra-
mentas para demonstrar a atualidade dos saberes literários e, ao tempo, fornecerá aos estudantes de mais e 
melhores recursos para se tornarem agentes mediadores entre culturas.

Na esteira das investigações de Santos Unamuno sobre o(s) novo(s) funcionamento(s) da literatura, no con-
texto do que este investigador denomina como sistema pós-literário (2018, 2022a e 2022b)1, –em linha com 
as posições de estudiosos que, como veremos, para se referir a essa condição, falam também de “literaturas 
pós-autónomas”, “littérature hors du livre” ou mesmo de “littérature comme mime”–, a novidade do nosso 
trabalho radica no facto de reunirmos três conceitos –cânone, listas e mediação– para estabelecermos o en-
quadramento teórico de uma proposta didática específica: a elaboração de um buzzfeed2 sobre a literatura 
portuguesa sete e oitocentista. 

Agradecemos ao professor Santos Unamuno a disponibilização do seu texto, que muito nos tem ajudado na justificação teórica de uma 
prática docente que há anos que vimos experimentando mediante diversas atividades. Se bem o artigo está no prelo e ainda não pode 
ser consultado, parte das ideias aí formuladas podem ser vistas na conferência que, a propósito de Miguel de Unamuno, este investiga-
dor proferiu em 27 de abril de 2022 (Santos Unamuno, 2022b).

* textual que, assente na tradicional lista de itens, adquire uma nova concretização formal graças à sua inserção digital. Duvidamos na 
eleição entre os termos “listicle” (neologismo que mistura as palavras list e article, que até onde sabemos, foi adotado como estrangeiris-
mo em português) e “buzzfeed” (tomado a partir da empresa norte-americana que mais tem popularizado este formato desde a primeira 
década do século XXI). Por enquanto, decidimos continuar com o termo mais conhecido e evidente para muitos utilizadores da Internet, 
nomeadamente porque adotámos uma prática habitual naquela plataforma: a união de texto e imagem. Todavia, acompanharemos 
a evolução linguística em português para adotar a palavra que finalmente for mais aceite. Para saber mais sobre este formato pode 
consultar-se a entrada da Wikipédia em inglês (https://en.wikipedia.org/wiki/Listicle) ou o interessante artigo publicado em The Guardian 
em 2013 por Steven Poole. 

1

2

https://en.wikipedia.org/wiki/Listicle
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Com certeza, estamos plenamente cientes da problemática configuração de um cânone literário, sobre cuja 
vigência e representatividade se continua a debater. No entanto, precisamente a partir da crença de que o 
cânone se inscreve na memória cultural, consideramos que uma das melhores maneiras de conferir validade 
à literatura reside na compreensão do significado que esse cânone supôs e supõe no imaginário cultural luso, 
bem como no conhecimento das manifestações que hoje em dia continuam visíveis em múltiplos níveis do 
quotidiano português: linguístico, artístico, institucional, económico, contracultural, etc.

Com base na convicção de que esta seleção canónica está inequivocamente relacionada com o ensino da 
literatura, vale a pena aproximá-la da ideia de lista como forma textual e técnica cultural –de acordo com a 
perspetiva de Umberto Eco (2016) e, nomeadamente, Liam Cole Young (2017)–, com o objetivo de detetarmos 
a sua capacidade de funcionamento nas aulas do século XXI. Esta ligação levar-nos-á, finalmente, a pô-la em 
relação com a mediação linguística e cultural, atividade diretamente imbricada com as listas, como de facto se 
pode verificar com a inclusão dos novos descritores do Volume Complementar ao Quadro Europeu Comum de 
Referência para as Línguas publicado em 2020 (doravante Companion 2020)3. 

Pensamos que a reunião de um conceito essencial para o sistema literário como o de cânone, com outros 
termos com ele relacionados só de maneira tangencial –listas e mediação–, ou escassa –como as TIC e, mais 
especificamente, os buzzfeed–, permitir-nos-á propor um enquadramento desde o qual trabalhar didatica-
mente com a literatura como discurso relevante para o imaginário cultural. Ao mesmo tempo, possibilitará 
que examinemos esses novos funcionamentos num sistema que se adapta e transforma, não apenas numa 
nova realidade tecnológica, mas também, como aponta Santos Unamuno, num sistema económico e sociocul-
tural em que arte, economia e branding atualizam o funcionamento literário e o transformam radicalmente. 
Cremos que esta perspetiva, que deverá continuar a ser explorada e estudada em futuros trabalhos, favore-
cerá um ensino mais aberto e completo (até inovador) da literatura portuguesa, com uma melhor seleção de 
textos, citações e estruturas linguísticas, tornando assim essa aprendizagem mais apelativa e significativa.

2. 

Pode ajudar pensar em pós-literatura? 

Os motivos aduzidos para justificar o banimento da literatura das aulas de LE suscitaram também numerosas 
contestações: trabalhos práticos e teóricos que, em conjunto, acabaram por oferecer uma panóplia de moti-
vos para volver introduzi-la, seja de maneira integrada com a língua, seja separadamente, como complemen-
to dos estudos nos níveis superiores (Ogando, 2019: 216-226). 

Esta revitalização do discurso literário em LE teve o suficiente alcance para levar a que, no desenvolvimento 
das competências da mediação no Companion, a obra literária fosse incluída de maneira explícita entre as 
obras criativas passíveis de serem mediadas. Porém, a nosso ver, se, por um lado, a profusão de argumentos 
em favor da obra literária nas aulas não tem ajudado a dar uma nova perspetiva sobre a literatura e a sua 
utilidade em termos de formação curricular, por outro lado, também a escolha de atividades mediadoras elen-
cadas com a obra literária no referido documento orientador revela essa dificuldade para abrir novas olhadas 
sobre um acontecimento que comunica muito para além da sua realidade textual. 

Ainda não existe uma tradução para português do Companion Volume to CEFR, daí que adotemos esta denominação. Por outro lado, 
serve-nos esta nota para indicar que a tradução para português de alguma das nomenclaturas ali aparecidas é nossa, portanto, poderá 
diferir da eventual tradução oficial para a língua portuguesa no futuro.

3
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Deste modo, a falta de reconhecimento social e/ou formativo continua a colocar-nos perante dois desafios: 
conseguirmos a motivação dos estudantes e mostrar a relevância da disciplina para o seu futuro profissional. 
Por outras palavras, persiste a necessidade de planificarmos um ensino que, por um lado, mantenha a “essên-
cia” da disciplina da história da literatura nas aulas, mas também, por outro, que renove o enfoque a partir do 
qual podermos trabalhar com os conteúdos da história da literatura no ensino/aprendizagem de PLE. 

Santos Unamuno (2022a) confirma, de facto, que as mudanças radicais que as práticas literárias têm conhe-
cido no contexto da globalização e das transformações das entidades nacionais, tanto a nível cultural como 
económico, estão na raiz dessa perda de relevância por parte da literatura. Porém, assinala, não parece tanto 
que o posicionamento mais útil seja o pânico intelectual ou os lamentos saudosos pelo prestígio perdido, mas 
entendermos que “[l]iterature is no longer what it used to be”. 

Acrescenta, assim, mais uma voz ao conjunto de investigadores que, desde há uns anos, se preocupam por 
examinar criticamente o funcionamento do sistema literário nas instituições e na sociedade, na procura de um 
retrato de uma realidade cultural que parece ter passado a uma outra fase que já não a do sistema literário 
oitocentista. Podemos lembrar, por exemplo, que há já mais de quinze anos, Dominique Maingueneau (2006: 
154 e ss.) partia da consideração de que o campo literário autónomo enfraquecera de tal modo que a litera-
tura tinha passado a ter um carácter mais arquivístico e patrimonial, sem conseguir ser um agente verdadei-
ramente transformador nas sociedades contemporâneas. Deste jeito, a literatura funcionaria “comme mime”, 
num processo de autorreferencialidade e auto-imitação, mantendo mais vitalidade pelo seu passado do que 
pelo seu presente4. Também Josefina Ludmer, a estudar a evolução cultural da América do Sul com o fio con-
dutor, não exclusivo, da literatura, fala do funcionamento de uma “literatura pós-autónoma” (2010: 149-156), 
resultado da perda da autonomização do campo literário produzida pelo esbatimento das fronteiras entre o 
literário e as outras esferas social, económica, pública ou privada. Por último, neste conjunto de investigado-
res que postulam que o sistema literário autonomizado estaria em processo de desaparição, encontramos o 
revelador ensaio de Alexandre Gefen, no qual dedica uma secção (2021: 174 e ss.) a analisar o funcionamento 
desse sistema, até concluir que a literatura tem uma existência nova, e muito alargada, fora do livro, o que 
o leva a defender que se deve abdicar de “opposer média, normes techniques et contenus, intention et ex-
pression, identité singuliére et médiation collective”, e se deve dar entrada a uma conceção do objeto literário 
como um “dispositif sémiotique original […] profondément inscrite dans un contexte historique, dépendante 
d’un croisement d’intentions parfois imprévisibles et en négociation constante avec ses supports” (2021: 182).

A nosso ver, podemos incluir nesse grupo a Pierre Bayard, quem já em 2007 reclamava a “dessacralização” da 
literatura e a adoção de novas olhadas que fossem ao encontro da realidade dos discentes e, nível geral da 
sociedade (2007: 14 e 161). Por sua vez, Cardoso Bernardes e Mateus afirmavam que o ensino da literatura de-
via deixar de “ser encarado como um ritual decorativo” e assim, passar a ser concebido como uma ferramenta 
“ao serviço de desígnios concretos, cuja importância possa ser percebida mesmo por quem não é profissional 
da educação” (2013: 16). 

O autor afirmava, não sem certa provocação, que a literatura persiste, mas graças aos clássicos, ao cânone literário: “On lit aujourd’hui 
énormément de littérature mais on lit les morts, ou les survivants. Les écrivains contemporains seraient bien heureux de vendre autant 
de livres que Molière, Camus ou Balzac continuent á le faire” (2006: 156-157).

4



05 IOLANDA OGANDO LEVAR OS BUZZFEED ÀS AULAS DE LITERATURA: LISTAS E CÂNONE 
LITERÁRIO PARA A MEDIAÇÃO LINGUÍSTICA E CULTURAL EM ÂMBITO DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA

REVISTA GALEGA DE FILOLOXÍA Nº23 / 2022  79

Resulta-nos, portanto muito interessante esta ideia do funcionamento da literatura em práticas externas ao 
próprio processo da leitura, que nos demostram que a chegada efetiva ao texto nem sempre é necessária (de 
facto, numa grande parte dos referentes literários mais conhecidos, a leitura tem muito pouca relevância). 
Essas práticas têm, aliás, um caráter histórico, e são passíveis de serem estudadas em termos evolutivos. San-
tos Unamuno (2022a) postula a existência de três fases nesse processo: sacralização, banalização (no sentido 
descrito por Billig no seu célebre livro de 1995) e venalização5, período em que a literatura se torna objeto de 
um processo de estetização e mercantilização muito destacáveis.

Na teorização destas mudanças, este investigador avança para propor uma ideia que, a nosso ver, pode 
resultar essencial para entender essas novas realidades literárias e as suas potencialidades de re-inserção em 
sala de aula, quer seja nas disciplinas especificamente dedicadas à literatura (algo que resulta mais evidente), 
quer seja noutro tipo de matérias como a língua estrangeira, a história, a cultura, etc.

De outra parte, essas estratégias de branding literário, que enumera como “heritage-making, emplotment, 
eponymy, desacralization, logoisation, sloganeering and idolization” (2022a e 2022b), ser-nos-ão muito úteis 
na hora de estruturar a apresentação de determinados referentes do cânone literário português em sala de 
aula na medida em que nos permitem reconhecer muitas das práticas literárias (Santos Unamuno chega a 
falar mesmo de “emplotment”) que se produzem na cultura portuguesa à volta dessas figuras. Mas ao mesmo 
tempo, permitir-nos-ão defender a sua capacidade de mediação na medida em que, segundo este autor, nos 
permitem construir significados e orientarmo-nos na esfera cultural, uma utilidade esta, a da orientação, 
essencial também nos processos de canonização, como veremos mais à frente.

In a context in which the distinction provided by the more autonomous pole of the literary field 
seems to be losing its force, the default position of the banalization regime does not seem sufficient 
to guarantee the preservation of the repertoire elements of the literary canon—the selection and for-
ms of presentation of which often come straight from the sanctifying moment without major chan-
ges. It is then that the merchandising regime of trans aesthetic capitalism allows for a new version 
of the economy of symbolic goods described by Bourdieu, or rather an inversion of it: an extreme 
symbolisation of commercial goods or products related to the logic of branding [...].

In this respect, the category of “cool”, as theorised by authors such as Thomas Frank on the rela-
tionships between the American counterculture of the 1960s and the advertising and fashion indus-
tries, can be seen as central (Santos Unamuno, 2022a, no prelo).

Este termo, cunhado por Santos Unamuno como “nacionalismo venal” (2018: 134), anuncia a proposta desenvolvida no artigo no prelo 
com que agora estamos a trabalhar.

5

Esta ‘desinibição’ para nos aproximarmos da literatura de maneiras diversas, não constrangidas pelo ritual 
sacralizador à volta das obras literárias, permitir-nos-á ficar

à l’écoute de cet objet infiniment mobile qu’est un texte littéraire, d’autant plus mobile qu’il est partie 
prenante d’une conversation ou d’un échange écrit, et s’y anime de la subjectivité de chaque lecteur 
et de son dialogue avec les autres. Une écoute qui implique de développer une sensibilité particulière 
à toutes les virtualités dont il devient porteur dans ces circonstances (Bayard, 2007: 159).
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3. 

A pós-literatura ao encontro do cânone

Se para Claire Kramsch e Olivier Kramsch (2000: 554), o facto de a literatura ter sido utilizada como capital 
simbólico na arena política e social das nações era um aspeto que não podia ser descurado na didática da 
literatura e justificava, aliás, a escolha cronológica da sua proposta de ensino do texto literário em âmbito de 
LE, no nosso caso esta ideia serve igualmente para legitimar a escolha do cânone como matéria, porquanto 
faz parte da configuração do imaginário cultural das nações modernas, espelhando a política e a sociedade 
que o gera, recebe, acolhe e transforma.

Discutível e discutido, é precisamente a sua constituição como campo de batalha cultural, ainda hoje em dia, 
o que demonstra a sua vitalidade. Pensemos que em Portugal, só na última década, contamos com várias 
monografias que se centram na literatura a partir do cânone. É o que acontece com os trabalhos de Annabela 
Rita, quem tem publicado uma coleção de obras centradas de maneira quase exclusiva no cânone literário 
(2014) ou como ponto de partida para outras pesquisas e relacionamentos artísticos (2018, 2019 e 2020). Ou-
tra amostra interessante é a proposta que realiza Eugénio Lisboa no seu texto de 2021, dirigido a “um leitor 
relutante”, a quem propõe um percurso de leitura pelos “clássicos” da literatura portuguesa, numa gradação 
de menor a maior dificuldade. Mas, sem dúvida, é a publicação em 2021 de O cânone, sob a coordenação 
de três grandes nomes da investigação literária portuguesa, Antonio M. Feijó, João R. Figueiredo e Miguel 
Tamen, o que nos oferece a pedra-de-toque da vitalidade do cânone no panorama da investigação literária 
em Portugal: para além da seleção de autores proposta, que já constitui por si própria um escolha valorativa 
de determinadas figuras ou categorias literárias –como verificam as entradas duplas dedicadas a Camões e 
Fernando Pessoa–, são especialmente interessantes os quatro capítulos dedicadas ao “cânone”. Com efeito, 
ao longo dos quatro textos vamos encontrado as reflexões de António Feijó sobre o questionamento do câ-
none tradicional -e a sua quase nula concretização no cânone português– (2021: 11-15); a apresentação de 
Anna Klobucka a propósito do (não) cânone feminino (2021: 165-172); o percurso de João Figueiredo ao longo 
do (não) cânone homossexual (2021: 173-192) e, finalmente, as considerações finais de Miguel Tamen, quem 
lembra o carácter histórico e contextual do cânone, e portanto, a sua inscrição social (2021: 523-526). 

Mas, independentemente das considerações sobre os autores canónicos, naquilo que dão continuidade a tra-
balhos prévios coma os de Gusmão (2011) ou Carvalhão Buescu (2013) é no destaque do texto literário como 
parte da memória coletiva que herdamos e que consideramos importante para ser aprendida pelas gerações 
vindoiras, tal e como já Italo Calvino afirmava em 1981 no seu célebre texto Perché leggere i classici.  Também 
Cardoso Bernardes e Mateus defendiam a presença dos textos clássicos no ensino pelas seguintes razões:

trata-se, em primeiro lugar, de livros que contribuem para a coesão entre as gerações, com reper-
cussões cívicas muito importantes; constituem, em regra, textos densos, suscetíveis de mobilizar 
as capacidades dos alunos no plano da leitura crítica; na medida em que vêm sendo lidos ao longo 
do tempo, detêm um importante poder modelador da identidade coletiva (neste caso, de um peso 
identitário que, com variações de intensidade, pode considerar-se comum aos países de expressão 
portuguesa), dos usos da língua, da forma de estar e de sentir (2013: 123).
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Neste sentido, estamos de acordo com Helena Carvalhão Buescu (2013: 146-147) quando considera que os 
textos canónicos apresentam leitura coletivas e constituem uma rede mental desde a que seguir vendo e 
interpretando o mundo e os sinais de identidade passados e presentes de uma comunidade, não apenas na-
cional, mas num diálogo supranacional. 

Para o âmbito específico do PLE, parece-nos imprescindível mostrar aos estudantes o cânone literário luso, de 
modo a conhecerem o valor de um corpus considerado como modelar, essencial na constituição identitária da 
nação portuguesa moderna e, finalmente, mais uma amostra das práticas de transmissão e educação cultural 
europeia nos últimos 250 anos. Pensamos que uma prática deste tipo poderá torná-los conscientes desses 
mecanismos de funcionamento não apenas na língua meta, mas também na língua e cultura de origem.

Contudo, em linha com os postulados de Bayard, afastamo-nos da ideia de conhecimento integral do texto 
para refletir e tirar proveito das práticas de transmissão destes referentes literários, com muita frequência 
desligados da leitura. Por outras palavras, parece-nos que terá tanto ou mais proveito, também didático, 
observar que os referentes literários são relevantes mesmo no caso de que muitos membros de um coletivo 
os conheçam apenas de maneira “superficial”, por vezes sem terem lido nem uma só página. Pensemos por 
exemplo em versos, quase tornados provérbios, como “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades” ou 
“Tudo vale a pena se a alma não é pequena”, que funcionam linguística e culturalmente independentemente 
de os recetores terem lido o famoso soneto camoniano ou a Mensagem pessoana.

Todos estes referentes fariam parte da biblioteca coletiva de que fala Bayard (2007: 27-28), um conjunto biblio-
gráfico que se compõe de livros relevantes “sur lesquels repose une certaine culture à un momment donné”, e 
que se constitui como um saber e um discurso sobre os livros, mais baseado nas imagens que circulam sobre 
os mesmos do que nos próprios textos. Segundo o investigador francês, o mais importante acaba por ser a 
relação que o texto estabelece com o sistema, que fica assim configurado apesar do desconhecimento geral 
“d’une grande partie de l’ensemble.” 

Na linha do investigador francês, são cada vez mais os trabalhos que começam a reparar no funcionamento 
do cânone para além da leitura, também em âmbito do português e mais especificamente do PLE. Nesse sen-
tido, resultam altamente significativas as linhas com que Miguel Tamen encerra o último capítulo  d’O cânone:

Lembramo-nos de Alexandre Herculano porque andámos em certo liceu ou lemos algures que salvou 
um livro a nado; de António Nobre porque passamos por certa rua que afinal se chamava António 
Patrício; de Cristóvão Falcão porque apreciamos uma certa pastelaria; de Eça de Queirós porque 
nunca tivemos tempo de acabar Os Maias; e de Bocage por motivos mais robustos que as cartas de 
Olinda e Alzira. E às vezes demonstramos a nossa afeição por Camões com versos que Camões nunca 
escreveu. Um cânone não é nunca mais que a soma de todas estas acções, de todas estas razões, e 
de todas estas certezas (Feijó, Figueiredo & Tamen, 2021: 526).

E é que, mesmo num volume como este, onde grande parte dos trabalhos recompilados reveem o cânone 
a partir de pressupostos puramente literários, alguns textos como o agora citado, deixam transparecer a 
relevância social que alguns autores conheceram, a despeito da leitura efetiva que as suas obras tiveram ou 
têm6. 

Vejam-se os textos sobre Agustina Bessa-Luís de Pedro Mexia ou sobre os “Poetas laureados” do mesmo Miguel Tamen.6
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O cânone encerra mais de uma camada de funcionamentos no seio de uma sociedade, realizações que se 
acumulam sobre a mais tradicional, a leitura e ensino dos textos clássicos, para dar existência a outro tipo de 
seleção canônica, em forma de títulos e subtítulos, citações, excertos, versos, etc.7, reconhecidos e assumidos 
por parte dos falantes e (não) leitores de uma determinada língua, como formando parte do próprio acervo 
cultural, mesmo que seja para vendê-los8, contestá-los ou dessacralizá-los. 

Em consequência, pensamos que resulta essencial introduzirmos, tanto nas aulas de literatura como 
de língua portuguesa, amostras do cânone não apenas através da leitura dos clássicos, mas também da 
persistência desses itens literários. Fazê-lo assim permitirá que os estudantes se aproximem dos mundos 
e práticas culturais do Outro e, em consequência possuam mais ferramentas para comunicar e mediar com 
uma sociedade onde esses referentes literários continuam a ter significado(s) complexo(s). 

Por último, sendo o cânone o resultado de uma seleção que tem entre os seus objetivos finais o ensino 
e transmissão de modelos (textos, livros, autores que devem ser conhecidos pelo coletivo social onde se 
produz essa canonização), resulta especialmente interessante considerar que, na relação entre pós-literatura 
e cânone, o conceito de orientação adquire uma enorme importância, como bem explicam Bayard (2007: 
26) ou Santos Unamuno (2022a). Como veremos a seguir, a partir desta ideia de guia, o papel da mediação 
linguística e cultural vai adquirir uma nova via de entendimento e desenvolvimento também na didática da 
literatura em âmbito LE.

4.

Cânone e mediação: as listas ao encontro dos conhecimentos pós-literários 

O uso de textos literários em sala de aula, nomeadamente de LE, permite a entrada no processo de ensino-
aprendizagem de um ato de comunicação autêntico, criado para falantes nativos ou de alta proficiência, 
baseado num discurso capaz de apresentar uma maior complexidade de significados, tanto explícitos como 
implícitos e, portanto de desenvolver no aprendente uma maior tolerância perante a ambiguidade linguística, 
uma maior capacidade de inferência e dedução, de reconhecimento de usos metafóricos e da conotação 
(Kramsch, 2006: 251; Parkinson & Reid Thomas, 2000: 9-10). O discurso literário permite acrescentar as 
capacidades para lidar com experiências pluriculturais e, através das mesmas, favorece que o aprendente 
adquira mais componentes sociolinguísticos e pragmáticos para a sua prática comunicativa, desenvolvendo 
uma maior consciência linguística e uma maior autonomia (Ogando, 2019: 223). 

Dessa forma, levar o texto literário às aulas de LE ajudará o falante a desenvolver a sua capacidade de se 
deslocar social e culturalmente, bem como de receber, compreender e aceitar a alteridade, tal e como se 
descreve em vários dos mais importantes estudos sobre a competência pluricultural (Coste, Moore & Zarate, 
2009: 12, 20-21; Candelier et al., 2012: 37 e ss.; Beacco et al., 2016: 57; Companion, 2020: 124). Além disso, 
na medida em que a maioria dos curricula do ensino de línguas estabelece uma ligação direta entre a 
competência linguística e os conhecimentos culturais evidentes ou implícitos em textos de diverso tipo, a 
literatura patenteia-se como um recurso frutífero para o trabalho não só com a competência pluricultural mas 
também com a mediação:

Centramo-nos agora em exemplos de caráter linguístico, mas sem dúvida a vertente iconográfica tem uma relevância fulcral na trans-
missão dos referentes literários.

A modo de exemplo, queremos lembrar aqui a publicação do volume Os escritores mais fixes de Portugal de Rodrigo Sousa (2015), que ao 
lado de outros volumes como Os desportistas mais fixes ou Os animais mais fixes, era vendido nas bancas dos supermercados Pingo Doce.

7

8
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Moreover, by asking pupils to verbalise the cultural specificities that are present in a text and to draw 
comparisons with the cultural references acquired from the learning of another language, mediation 
as a pedagogical activity makes it possible to move beyond a simple juxtaposition of knowledge in 
the different languages and to arrive at a coherent structured whole that can act as an effective filter 
for understanding our societies and the world (Beacco et al., 2016: 59).

Considerações como estas redundaram na introdução das competências mediadoras ligadas aos textos cria-
tivos que em 2018 foram incorporadas no volume complementar ao QECRL, cuja versão definitiva apareceria 
em 2020. Com efeito, no conjunto da “mediação de textos” (um dos três em que subdividem e agrupam as 
competências linguísticas de mediação”), encontraremos a “expressão de uma resposta pessoal perante os 
textos criativos (incluindo literatura)” (2020: 106) e a “análise e crítica dos textos criativos (incluindo literatura)” 
(2020: 107). 

Seja dito de passagem, é uma grande notícia que os textos criativos (por outras palavras, textos culturais) 
apareçam reconhecidos e descritos no volume complementar, mas não podemos deixar de sentir que, no fim 
de contas, continuamos com práticas um bocado tradicionais para responder a uma realidade em que hoje se 
inscreve a literatura e os diversos fenómenos culturais a ela associados, como comentávamos na secção an-
terior. Com efeito, os descritores limitam-se a uma atividade de resposta pessoal –considerada uma atividade 
mais simples e, portanto, mais adequada para os patamares iniciais–, e à análise formal ou interna dos textos 
–exigindo uma maior complexidade e mais conveniente para níveis avançados. Isto, a nosso ver, não reflete 
todas as potencialidades do texto literário (e cultural) no desenvolvimento do processo do ensino-aprendiza-
gem da literatura assinalado por Kramsch (2006). Por outras palavras, desde o momento em que aceitamos 
que a literatura é uma fonte privilegiada para conhecer informação da cultura que estudamos, dando entrada 
em sala de aula a sistemas simbólicos complexos e a representações do mundo que permitem que o estudan-
te se aproxime de realidades diversas, resulta incontornável a consideração da literatura como um discurso 
mediador que chega além das propostas feitas no documento orientador do Conselho da Europa. Assim, cre-
mos que a resposta possível perante os textos criativos aí consignada –“interpretation: ascribing meaning or 
significance to aspects of the work including contente, motifs, character motives, metaphor, etc.” (2020: 106)–, 
poderia ser dirigida para a interpretação e contextualização de significados literários de certos elementos 
(para)textuais como os que apontamos na secção anterior.

A nossa proposta aqui é que, na medida em que a literatura, e mais especificamente o cânone literário, se con-
cretizam em múltiplos objetos e funcionamentos, semelha necessário fazer um percurso duplo: do cânone à 
mediação, vista a sua capacidade formativa em termos de complexidade de significados e riqueza de mundos 
representados; e da mediação ao cânone, como ferramenta de compreensão e interpretação dos fenómenos 
de transmissão e persistência dessa lista. Nessa lógica, a “transmissão de informação específica” (e relevante), 
o “processamento de textos” ou a “explicação de dados” são atividades descritas para a mediação que tanto 
podem explicar o funcionamento do cânone, no seu sentido tradicional ou no pós-literário, como podem ser 
enriquecidas a partir da utilização do mesmo em tarefas linguísticas concretas. Ainda mais, o cânone literário 
não serve só para trabalhar a mediação de textos, mas também a mediação de conceitos ou, ainda, a facilita-
ção de um espaço pluricultural.



05 IOLANDA OGANDO LEVAR OS BUZZFEED ÀS AULAS DE LITERATURA: LISTAS E CÂNONE 
LITERÁRIO PARA A MEDIAÇÃO LINGUÍSTICA E CULTURAL EM ÂMBITO DE 
PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA

REVISTA GALEGA DE FILOLOXÍA Nº23 / 2022  84

A pertinência deste relacionamento fica, na nossa opinião, mais confirmada quando lembramos que o cânone 
literário é, afinal, uma lista. Esta característica evidente, relaciona-a diretamente com uma série de práticas 
sociais que, no seu interessante estudo sobre o funcionamento e utilidade deste tipo de textos, Young de-
monstra ser a gestão da informação, a administração de bens e pessoas e a circulação do conhecimento. Este 
autor fala-nos da pervasividade, tanto diacrónica como sincrónica, desta tipologia textual; carácter universal 
que se manifesta em muitas épocas e em diversas linguagens, como patenteou a célebre exposição La vertige 
des listes comissariada por Umberto Eco para o Museu do Louvre em 2009 (seguimos o catálogo reeditado em 
2016). Mas, muito para além disso, Young afirma que essa omnipresença acabou por originar um sistema de 
conhecimento, com uma influência central em toda a cultura ocidental:

Lists help to accelerate and make more efficient the collection of data in cycles of accumulation, 
thereby facilitating the ability of any point to become a centre of calculation. (Ö) And by turning our 
analytic eye towards them, we begin to see that they are not simple forms after all. By combining 
and stabilizing data so that it can be mobilized as knowledge, lists are constitutive of epistemology. 
Take an example mentioned earlier, the florilegia of the Middle Ages. […] More than mere summaries, 
florilegia stood as concise value judgements about a text in which the ‘best’ or ‘most important’ 
passages were isolated and emphasized. These hierarchical lists of individual judgements circulated 
as authoritative documents regarding important sources and passages. They rested on the authority 
and erudition of their authors, who used the list form to do the laborious work of institutionalizing 
and legitimating knowledge (Young, 2017).

Parecem-nos muito sugestivas estas ideias, na medida em que não só nos falam dessa omnipresença das lis-
tas e o seu caráter constitutivo de conhecimento, mas também da relação que a listagem estabelece, em mui-
tas ocasiões, com as seleções canónicas, e, portanto, o seu caráter fulcral para processos e atividades de ins-
titucionalização de saberes, juízos ou práticas. Além disso, estas práticas de enumeração serviram igualmente 
para a organização, disseminação ou circulação desse conhecimento, algo que o investigador da Universida-
de de Carleton se preocupa em assinalar em várias ocasiões (2017: 12-14; 30, 33). Precisamente, nessa função 
de facilitar a transmissão de conhecimento, encontramos uma relação direta das listas com a mediação. 

Não resulta difícil entender que as listas são uma ferramenta essencial na mediação linguística e cultural, 
como se põe de relevo com os descritores de atividade e estratégias da mediação apresentadas no volume 
complementar. Podemos salientar, por exemplo, que entre as estratégias aparece “breaking down complica-
ted information”, que supõe a capacidade de transformar em pontos, construindo uma lista, a informação 
de um determinado texto. Também encontramos o recurso às listas nos descritores da mediação em geral, 
muito especialmente naquelas que já destacamos (transmissão de informação específica, processamento de 
textos, etc.), mas não só. A lista é, portanto, uma técnica cultural essencial na geração de conhecimento e na 
mediação do mesmo, uma atividade essencial num mundo caracterizado pela sobrecarga informativa e numa 
docência concebida como um processo mediador de saberes. 

Pode-se concluir que é precisamente nessa formatação de lista que se encontra boa parte do poder orien-
tador/mediador que tem o cânone literário: transforma-se assim num guia que permite orientar-se entre a 
imensa quantidade de livros existentes, dos quais, como nos lembra Bayard, poderemos ler apenas uma ínfi-
ma parte; ou no aproveitamento didático da história literária, que, desse jeito, pode ser organizada em planos 
educativos eficazes (Buescu, 2013: 161-162).
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Noutra ordem de coisas, Young salienta também o facto de os cânones – e em geral, todas as listas (2017: 16, 
48)–, instituírem e legitimarem conhecimento, –algo que também acontece com a lista do cânone literário 
(Tamen, 2021: 53). Se porventura essa seleção canónica é um dos mais agres temas de debate e revisão dentro 
dos estudos literários, a sua análise permitirá aos docentes de língua e literaturas estrangeiras trabalharem 
para evitar um dos perigos que, segundo o Horizon Report de 2022, ameaçam os estudos universitários num 
futuro próximo: o impacto das ideologias políticas que, segundo o relatório promovido pela Educause, podem 
fomentar aulas “with constrained discussions and narrow definitions of what counts as legitimate knowledge 
and truth” (Pelletier, 2022: 13). 

Em conclusão, na medida em que seleciona, articula, facilita e orienta, a lista canónica afigura-se como uma 
ferramenta que cumpre perfeitamente os requisitos da mediação linguística e cultural. Além disso, a sua 
capacidade para conferir valor fala-nos das características da sociedade que as produziu, bem como das gera-
ções posteriores que a receberam, confirmando-a ou contestando-a. É por isso que acreditamos firmemente 
em que as listas, em forma de cânone literário ou de apresentações com ele relacionadas, constituem um 
recurso precioso para o trabalho com a mediação linguística e intercultural que procuramos nas nossas aulas.

5. 

O buzzfeed literário nas aulas de literatura portuguesa

Pensamos que todas as considerações até aqui apresentadas a propósito da nova realidade (pós)literária, do 
cânone como lista e da mediação, justificam sobejamente a introdução de uma tarefa, em que se trabalha 
com o cânone literário mediante a criação de listas em forma de buzzfeed. Como pode ver-se na ficha que 
figura no apêndice (anexo 1), com a atividade “5 razões para conhecer (e ler) um clássico literário português”, 
pretendemos que os nossos estudantes –para os quais, embora estejam a frequentar um curso universitário 
de língua portuguesa, esta é a primeira vez que se aproximam desta matéria–, investiguem sobre as caracte-
rísticas essenciais de uma figura do cânone literário português dos séculos XVIII ou XIX, com o objetivo de que 
aprendam de maneira significativa a sua relevância e presença na língua e cultura contemporâneas.  

Para isso, propomos-lhes que criem uma lista em que reúnam, com texto e imagens (fotografias, desenhos, 
músicas, vídeos, etc.), um conjunto de cinco motivos que, a partir do trabalho feito em sala de aula, e com a 
informação que encontrarem em dicionários literários, histórias da literatura e outros recursos disponíveis 
na Internet, lhes permitam não apenas compreender, mas também explicar qual é o interesse que esse es-
critor ou escritora pode ter para um estudante de PLE hoje em dia. Como pode ver-se na ficha orientadora, 
concebemos a atividade como uma atividade autêntica de comunicação linguística em português, onde se 
trabalham as quatro atividades fundamentais do QECRL, algo que fica garantido desde o início na medida em 
que a mediação é a atividade central no processo de trabalho com a informação.

A elaboração da lista exige, aliás, o desenvolvimento de competências digitais em todas as áreas assinaladas 
no DigCompEdu para a “Promoção da competência digital dos aprendentes”, com especial incidência nas áreas 
da “Literacia da informação”, da “Comunicação e colaboração digital” e da “Criação de conteúdo digital” (Lucas 
& Moreira, 2018), de maneira que nos permite também ligar uma disciplina de longa data com as novas for-
mas de alfabetização digital recomendadas pelo DigComp para os cidadãos (Vuorikari, Kluzer & Punie, 2022). 
Como pode ver-se nos exemplos apresentados no anexo 2, até agora implementámos esta atividade apenas 
com um autor, Manuel Maria Barbosa do Bocage. Graças à sua enorme e singular fama, poderíamos dizer 
popularidade, o célebre poeta pré-romântico constituía um magnífico início para tornar os nossos estudantes 
conscientes de uma figura canónica que reúne muitos dos fenómenos pós-literários assinalados por Santos 
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Unamuno: patrimonialização, idolização (na sua faceta lírica, mas sobretudo na satírica), narrativa (em forma 
de romances históricos, filmes ou séries da TV), eponímia, logoização (sobre a própria figura, mas também 
para produtos comerciais, nomeadamente o café Nicola) ou de versos que funcionam quase como slogans 
(“Liberdade, onde estás? Quem te demora?”). É claro que os resultados que podem obter estudantes que se 
aproximam pela primeira vez desta figura são incipientes (e, sem lugar a dúvidas, a figura bocagiana é um dos 
casos que merece um estudo demorado do ponto de vista do funcionamento pós-literário); mas o magnífico 
desempenho das nossas alunas, para além da sua motivação, demonstrou a oportunidade de uma atividade 
deste tipo, que as ajudou a contextualizar e compreender de uma maneira mais completa a situação de Boca-
ge na história da literatura portuguesa. 

Queremos salientar, finalmente, que uma das grandes virtudes deste tipo de atividades é a sua replicabilida-
de, quer seja com o mesmo autor, com a mesma época, com outras diferentes e, claro, com outras línguas e 
sistemas literários. Seja como for, poderemos sempre voltar a propor aos nossos discentes que pesquisem, 
aprendam e contem (que medeiem, a fim de contas) porque é que se deve conhecer (e, esperemos, ler) um 
determinado autor ou uma determinada obra literária. Trata-se, afinal, de que encontrem a utilidade do saber 
literário também no seu dia a dia.

6. 

Conclusões

A partir do enquadramento teórico da atividade proposta e dos resultados obtidos na prática, pensamos que 
levar uma atividade como a agora apresentada nos permite, permitiu, e permitirá, aprofundar na diversifi-
cação, conhecimento e utilização de recursos, tornando mais complexos e significativos esses percursos de 
aprendizagem do estudante e, portanto, ajudando a desenvolver a sua autonomia para a formação futura e 
a sua capacidade de adaptação em muitos e variados ambientes sociais e/ou profissionais (Coste, Moore & 
Zarate, 2009: 24, 27, 32). Assim, verificámos que vale a pena trabalhar com a mediação não apenas nas aulas 
de língua, mas também de literatura, abandonando a compartimentação do trabalho com as LE, para alcançar 
uma competência pluricultural fomentada em muitos e diversos âmbitos disciplinares (Coste, Moore & Zarate, 
2009: 14). 

Por último, também nos parece que se comprova a utilidade e interesse trabalhar com as manifestações 
pós-literárias, na medida em que, independentes da leitura dos textos, se aproximam com muita frequência 
do quotidiano cultural dos nossos estudantes. Trata-se, no fim de contas, de que depois de estudarem uma 
disciplina de história da literatura portuguesa, sejam conscientes da sua presença em imagens, expressões, 
tópicos, estereótipos, produtos de ficção e não ficção que continuam a constituir lugares comuns para a 
sociedade lusa; referentes culturais próximos que, nível geral, importa conhecer tanto para completarem a 
aquisição da língua, como para demonstrarem uma proficiência cultural adequada para um ator social capaz 
de mediar em âmbito PLE. Será esta uma das vias de levar às aulas a transformação necessária para dar entra-
da definitiva às atividades de mediação e, com ela, à formação pluri- e intercultural que, hoje em dia, parece 
incontornável.
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Apêndice

Anexo 1: Ficha orientadora base





Anexo 2: exemplos de resultados da atividade “5 motivos para conhecer o Bocage”

Exemplo 1 – autora: Mª Guadalupe Ágreda Sánchez

Exemplo 2 – autora: Lucía Zambrano Valverde
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